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DISCIPLINA NOME 

HG844 A Tópicos Especiais de História da Filosofia Contemporânea VI 
 

Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 06 S 75% N 
 

 
Ementa: 

O curso se propõe a desenvolver tópicos em história da filosofia contemporânea, a partir de textos clássicos pertinentes, 
de acordo com as pesquisas em andamento no departamento de Filosofia. 

 
Objetivos: 

O CONCEITO DE EXPERIÊNCIA DE HEGEL 
 
 
Na tradição dos estudos hegelianos, a Fenomenologia do espírito (1807) ocupa uma posição um tanto paradoxal de livro de 
brilhantismo único que não encontra o seu devido lugar na obra de maturidade de Hegel. A Fenomenologia foi pensada 
como “primeira parte”, como a “introdução”, ao “Sistema da ciência”. E, no entanto, quando Hegel publicou a sua primeira 
versão completa do “Sistema” , a sua Enciclopédia das ciências filosóficas (1817), a Fenomenologia perdeu o seu lugar de 
“primeira parte”, de “introdução”, tendo seu conteúdo e seu alcance reduzidos de maneira drástica, movimento que vai se 
acentuar ainda mais nos anos posteriores. Muito desse caráter único da Fenomenologia se deve ao conceito de 
“experiência” que introduz e desenvolve como solução para os impasses da ideia moderna de “representação”. 
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